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Considerações Iniciais

Esta apresentação pode conter certas declarações que expressam expectativas, crenças e previsões da 
administração sobre eventos ou resultados futuros.  Tais declarações não são dados históricos, estando baseadas 
em dados competitivos, financeiros e econômicos disponíveis no momento e em projeções atuais acerca da 
indústria na qual a BM&FBOVESPA se insere.
hǎ ǾŜǊōƻǎ άŀƴǘŜŎƛǇŀǊέΣ άŀŎǊŜŘƛǘŀǊέΣ άŜǎǘƛƳŀǊέΣ άŜǎǇŜǊŀǊέΣ άǇǊŜǾŜǊέΣ άǇƭŀƴŜƧŀǊέΣ άǇǊƻƧŜǘŀǊέΣ άŀƭƳŜƧŀǊέ Ŝ ƻǳǘǊƻǎ ǾŜǊōƻǎ 
similares têm a intenção de identificar estas declarações, as quais envolvem riscos e incertezas que podem resultar 
em diferenças materiais entre os dados atuais e as projeções desta apresentação e não garantem qualquer 
desempenho futuro da BM&FBOVESPA.
Os fatores que podem afetar o desempenho incluem, mas não estão limitados a: (i) aceitação pelo mercado dos 
serviços prestado pela BM&FBOVESPA; (ii) volatilidade relacionada (a) à economia e ao mercado de valores 
mobiliários brasileiros e (b) à indústria altamente competitiva na qual a BM&FBOVESPA opera; (iii) alterações (a) na 
legislação e tributação nacional e estrangeira e (b) nas políticas governamentais relacionadas aos mercados 
financeiros e de valores mobiliários; (iv) crescimento da competição, com novos participantes nos mercados 
brasileiros; (v) habilidade em adaptar-se às rápidas mudanças no ambiente tecnológico, incluindo a 
implementação de funcionalidades otimizadas requeridas pelos clientes da BM&FBOVESPA; (vi) habilidade em 
manter um processo contínuo de introdução de competitivos novos produtos e serviços enquanto mantém a 
competitividade dos já existentes; (vii) habilidade em atrair novos clientes nas jurisdições nacional e estrangeira; 
(viii) habilidade em expandir a oferta de produtos da BM&FBOVESPA em jurisdições estrangeiras.
Todas as declarações nesta apresentação são baseadas em informações e dados disponíveis na data em que foram 
feitas, a BM&FBOVESPA não se obriga a atualizá-las com base em novas informações ou desenvolvimentos futuros.
Esta apresentação não se constitui em uma oferta de venda nem em uma solicitação de compra de qualquer valor 
mobiliário; tampouco deve haver qualquer venda de valor mobiliário onde tal oferta ou venda pudesse ser ilegal 
antes de registro ou qualificação de acordo com lei de valores mobiliários. Nenhuma oferta deve ser feita à exceção 
de um prospecto que atenda os requisitos da Instrução CVM 400 de 2003 e suas alterações.
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REGULAÇÃO, HISTÓRICO, MODELO DE NEGÓCIO E GOVERNANÇA
Segurança, robustez e transparência

OPORTUNIDADES DO MERCADO BRASILEIRO
Principais direcionadores de crescimento

PRINCIPAIS INICIATIVAS PARA O CRESCIMENTO
Construindo plataforma estado-da-arte

DESEMPENHO OPERACIONAL
IMPORTANTE BOLSA GLOBAL

DESTAQUES  FINANCEIROS
Controle de despesas e retorno aos acionistas

RESULTADO 3T15

ANEXOS

PRINCIPAIS INICIATIVAS PARA O CRESCIMENTO
Investimentos, novos produtos e foco no cliente
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Mercados de Capitais e Derivativos no Brasil

Regulação estável e sólida

ÁCVM ςNegociação e pós-negociação

ÁBACEN ςPós-negociação , bancos e 
intermediários

Principais participantes

ÁIntermediários ςcorretoras internacionais 
e locais (ligadas a bancos e 
independentes)

ÁEmpresas listadas

ÁInvestidores ςinstitucionais, estrangeiros e 
individuais (Pessoas físicas)

Setor de bolsas
Segurança e integridade do mercado como prioridades

Características do Mercado de Bolsa no Brasil

BVMF é a única bolsa, apesar do mercado 
estar aberto desde 2007

Ações negociadas exclusivamente em Bolsa
(Darkpools, MTFse internalização de ordens 
são proibidas)

Identificação do beneficiário final em toda a 
cadeia de negociação e pós-negociação

Derivativos são predominantemente 
negociados em bolsa; operações em balcão 
devem ser registradas mandatoriamente 

Empréstimo de ativos mandatoriamente 
através de uma contraparte central (CCP)

Bolsa é responsável pela supervisão e auto 
regulação dos mercados em que atua
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ά9ǎǘŀŘƻ Řŀ ŀǊǘŜέem tecnologia de 

negociação e pós-negociação: ~R$1.6 bilhão 

investidos em resiliência, robustez e segurança

Posição de mercado consolidada: posição 

dominante no mercado doméstico e papel relevante 

na indústria global de bolsas

Adoção de altos padrões de Governança 

Corporativa:vanguarda na adoção de melhores 

práticas com o mercado

Alta pagadora de dividendos¹: +80% do lucro 
líquido é distribuído e R$5,9 bilhões em proventos 

pagos desde 2008

Diversificação de receitas:serviços de 

negociação e pós negociação de ações, derivativos, 
renda fixa e balcão

Busca constante por eficiência operacional: 
investimentos em tecnologia e crescimento dos 

custos abaixo da inflação²

1890:
Fundação da Bolsa 
Livre (antecessora 

da Bovespa)

1986:
Início das 
atividades 
da BM&F

ago/07: 
Desmutualização
da Bovespa Hld

set/07: 
Desmutualização

da BM&F

out/07: 
IPO da Bovespa 

Hld(BOVH3)

nov/07: 
IPO da BM&F 

(BMEF3)

Mai/08: 
Integração entre BM&F e Bovespa

Criação da BM&FBOVESPA(BVMF3)

1967:
Mutualizaçãoda 

Bovespa:

¹Prática do período e valor distribuído entre jan/2008 e jun/2015;
²Ajustadas por depreciação e amortização, plano de concessão de ações ςprincipal e encargos ς, plano de opções de ações, impostos relacionados aos dividendos recebidos do CME Group, repasses de 
multas e provisões

Por que investir na BM&FBOVESPA?
Uma bolsa global
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Prestação de Serviços para toda a cadeia

Plataformas de Negociação:ações, derivativos, títulos 

públicos e corporativos, fundos, dólar pronto, entre outros

Plataformas de Pós-Negociação:

ÁContraparte Central (CCP)

ÁSistema de Liquidação (SSS)

ÁCentral Depositária (CSD)

Serviços para Emissores e Participantes:

Á Listagem

ÁAcesso de negociação (participantes)

ÁEmpréstimo de Ativos

ÁCustódia para clubes e estrangeiros (2689)

ÁMarket Data (vendors)

Á Licenciamento de Índices

Á Licenciamento de Software

ÁBalcão Organizado (derivativos e renda fixa)

COMMODITIES

MOEDASJUROS

CRÉDITO

RENDA 

VARIÁVEL

CCP, SSS e CSD

Pós-Negociação

À VISTA

FUTUROOPÇÃO

TERMOSWAP

Modelo multiativosverticalmente integrado
Captura de valor na maior parte da cadeia
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DTCC

BRASIL
(internalização de ordens é proibida)

EUA
(internalização de ordens é permitida)

Pós-negociação
Compensação

Liquidação
Central Depositária

Negociação

Corretoras A e B

Investidores Investidores

Corretoras A e B

Investidores Investidores

Corretora 
A

Corretora 
B

Modelo 100% vertical: compensação, 
liquidação e depositária no nível do 

BENEFICIÁRIO FINAL

Atividades de compensação, 
liquidação e depositária ocorrem no 

nível das corretoras

Ambientes de Negociação

Modelo multiativosverticalmente integrado
Captura de valor na maior parte da cadeia



8

7% 7%
6%

5%

5%

2%

67%

Fundos da Oppenheimer

Fundos da Vontobel Asset Management

Capital World Investors

Fundos da BlackRock

Capital Group International, Inc

Ações em Tesouraria

Outros

(atualizado emago/15)

(atualizado emout/15)

(atualizado emout/15)

Listada no Novo Mercado (apenas ações ON e 
outros direitos de acionistas, transparência, etc.)

Conselho majoritariamente composto por 
membros independentes (requisito regulatório)

Presidente do Conselho é independente

Demais membros do Conselho são ligados a 
participantes de mercado ou parceiros estratégicos 
(CME); embora considerados não independentes, 
não são ligados a grupo controlador ou Executivos

Nenhum membro do Conselho ocupa cargo 
Executivo na Companhia

Conselho de Administração e Comitês com atuação 
bem definida

Sistema de remuneração dos Executivos alinhado 
com o desempenho e objetivos estratégicos da 
Companhia, assim como com os interesses de 
longo prazo dos acionistas

Sólidas práticas de governança Base acionária pulverizada

(atualizado em fev/13)

(atualizado emout/15)

Nota: participação acionária é estimada, mas pode não representar os valores reais devido às 
diferentes datas de atualização sobre as maiores posições acionárias.

Governança corporativa
Referência nas práticas de governança corporativa

(atualizado em out/15)

(atualizado emout/15)



9

Nota: no caso da estatística do Comitê de Assessoramento do setor de Intermediação o número de reuniões 
e frequência considera a antiga composição de 6 membros, incluindo 2 Conselheiros. As mudanças foram 
implementadas em Fev-2015.

Governança corporativa
Conhecimento multidisciplinar na condução dos negócios

Composição do CA: 2015-2017

Membros independentes
Ligados a participantes de 

mercado ou parceiros 
estratégicos (CME) 

Perfil de Governança Corporativa ςResumo do CA e Comitês

CA

Comitês

Auditoria
Indicação e 

GC
Remun.

Riscos e 
Financeiro

Setorde 
Interm.

# Membros 10¹ 6 2 3 4 9

Membrosindepend. do CA 6 2 2 2 2 1

Partic. demerc. + Membro CA 4¹ - - 1 2 1

Independ. e Não membro CA - 4 - - - -

Partic. de merc.e Não Membro CA - - - - - 7

# de reuniões(2014) 13 13 3 8 10 7

Frequência média (2014) 90% 85% 100% 100% 83% 93%

Membro do Conselho de Administração Idade
Anos no 

CA

Pedro PullenParente
Ex-Ministro deEstado; Ex-CEOde conglomerados de 
mídiae commodities

62 4

Claudio Luiz da Silva Haddad
Ex-CEOdo Banco Garantia; Fundador e  CEO do Insper

67 6

AntônioQuintella
Ex-CEOdo CS Brasil e Américas; SócioFundador de 
Gestora de Recursos

49 -

Luiz Antônio de Sampaio Campos
Ex-Diretorda CVM; Advogado

44 -

Luiz Fernando Figueiredo
Ex-Diretorde Política Monetária do BC;  Sócio Fundador
de Gestora de Recursos

51 2

Luiz Nelson Guedes de Carvalho
Passagens por BC e CVM, Membro do IIRCe CPC/IASB; 
Professor de Contabilidade

69 2

Denise PauliPavarina
Executiva Bradesco;Presidente da Anbima

51 -

Eduardo Mazzilli de Vassimon
Diretor do Itaú e CRO da Itaú Holding

57 -

José BerenguerNeto
CEO do JP Morgan Brasil

48 2

Charles P. Carey
Ex-Presidente do CAda CBOT; Conselheiro do CMEGroup

59 3

Conselheiros altamente qualificados e Comitês que funcionam 
de maneira eficiente

Comprometimento e independência dos membros do CA e 
Comitês
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CA

CEO
Edemir Pinto

Dir. Ex. Financeiro
Daniel Sonder

Dir. Ex. Operações
Cícero Vieira

Dir. Ex. TI
Luis Furtado

Dir. Ex. Produtos
Eduardo Guardia

Diretoria Executiva (5 Dir. Executivos + 25 Diretores)
Responsáveis por implantar as diretrizes definidas pelo 
Conselho de Administração, executando o plano 
estratégico e monitorando e executando as operações 
da Companhia

Grupos de Trabalho Internos (orçamento, produtos e 
serviços, projetos, outros)
Esses grupos multidisciplinares de trabalho internos são 
importantes componentes para a governança 
corporativa da Companhia, monitorando o processo 
orçamentário e priorizando o desenvolvimento de 
produtos, serviços e projetos, entre outros

Comitês de Assessoramento (riscos de mercado e de 
crédito, risco corporativo, sustentabilidade, código de 
conduta, continuidade de negócios, outros)
Grupos internos multidisciplinares que endereçam e 
monitoram importantes negócios e aspectos da 
Companhia

Câmaras Consultivas (commodities, listagens, ações, 
renda fixa, câmbio, derivativos, outros)
Diversos canais abertos com investidores, participantes 
de mercado e companhias que colaboram para o 
desenvolvimento e melhoria de produtos e serviços e 
sugerem a adoção de melhores práticas

RH, Marketing 
e Educação

Auditoria 
interna¹

Sustentabilida-
de e Imprensa

Risco 
corporativo

Diretoria e Governança Interna

Financeiro, 
Jurídico, RI e 
Regulação de 

Emissores

Negociação, 
Gestão de Risco, 
Compensação, 

Liquidação, 
Depositária, Banco 

BVMF e 
Relacionamento 

com Participantes 
de Mercado

Negociação, Pós-
Negociação, PMO, 
Novos Produtos, 
Infraestrutura, 

Sinacor

Desenv/Engenharia 
de Produtos, 

Relacionamento 
Comercial, 
Escritórios 

Internacionais, 
Planejamento 
Comercial e de 

Análise de Projetos

Grupos Internos de 
Trabalho

Comitês de 
Assessoramento

Câmaras Consultivas

4 Diretores 6 Diretores 6 Diretores 5 Diretores

Governança corporativa
Conhecimento multidisciplinar na condução dos negócios

¹ A Auditoria interna reporta funcionalmente ao Conselho de Administração e ao Comitê de Auditoria, cabendo ao Comitê de Auditoria a realização da avaliação periódica de desempenho do Diretor de 
Auditoria, após ouvir as considerações da Diretoria Executiva.
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ÅResponsabilidade com a segurança dos dados
ÅFiscalização das operações
ÅOferta de produtos e serviços que agreguem valor 

ao cliente
ÅIncentivo à inovação
ÅCompromisso com o desenvolvimento do mercado 

de capitais
ÅEstímulo à divulgação de práticas de 

sustentabilidade
ÅIniciativas de educação para investidores

ÅAdoção de programas de ecoeficiência
ÅGestão da emissão de gases de efeito estufa
ÅGestão de resíduos sólidos, inclusive lixo eletrônico
ÅIndução das boas práticas ambientais na cadeia de 

valor e demais públicos de relacionamento
ÅProdutos e serviços com foco no mercado ambiental

ÅAtração e retenção de talentos
ÅDesenvolvimento de pessoas
ÅMelhoria da qualidade de vida
ÅIndução das boas práticas sociaisna cadeia de valor 

e demais públicos de relacionamento
ÅPromoção do Investimento Social Privado
ÅIncentivo ao voluntariado

ÅPromoção, indução e asseguração das boas práticas 
e transparência, prestação de contas e governança 
corporativa
ÅGarantia de gestão eficiente dos riscos
ÅPromoção da adoção de códigos de conduta
ÅAdoção das melhores práticas de proteção aos 

direitos dos  acionistas
ÅCompromisso com a geração de valor aos acionistas

Política de sustentabilidade da BM&FBOVESPA
Sustentabilidade como um direcionador de longo prazo



12

REGULAÇÃO, HISTÓRICO, MODELO DE NEGÓCIO E GOVERNANÇA
Segurança, robustez e transparência

OPORTUNIDADES DO MERCADO BRASILEIRO
Principais direcionadores de crescimento

PRINCIPAIS INICIATIVAS PARA O CRESCIMENTO
Construindo plataforma estado-da-arte

DESEMPENHO OPERACIONAL
IMPORTANTE BOLSA GLOBAL

DESTAQUES  FINANCEIROS
Controle de despesas e retorno aos acionistas

RESULTADO 3T15

ANEXOS

PRINCIPAIS INICIATIVAS PARA O CRESCIMENTO
Investimentos, novos produtos e foco no cliente
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Oportunidades de crescimento nos 
mercados de ações e de derivativos no Brasil

MERCADO DE AÇÕES

Diversificação de carteiras: diversificação das carteiras dos investidores 
institucionais com maior participação de ações

Investidores de varejo: pequeno número de investidores pessoas físicas e 
crescimento da classe média

Empresas listadas: baixo número de empresas listadas, com setores 
importantes não adequadamente representados na bolsa

MERCADO DE DERIVATIVOS

Crescimento do crédito e da dívida pública em taxa fixa: maior demanda 
por cobertura (hedge) de instituições financeiras e investidores institucionais

Crescimento do comércio exterior: maior demanda por hedgepor meio de 
contratos de câmbio

Desenvolvimento do mercado de ações: crescimento da demanda por 
contratos de índices de ações

Derivativos de balcão: requisitos de capital (Basileia) deverá beneficiar 
transações de balcão com contraparte central

Oportunidades no mercado brasileiro
BM&FBOVESPA está pronta para capturar o crescimento futuro
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Baixa exposição de investidores a ações e derivativos
Grandes oportunidades no segmento de ações e derivativos

Evolução do patrimônio líquido dos fundos. Média mundial 
de 40% destinado a renda variável

FUNDOS DE INVESTIMENTO¹  (R$ bilhões)

Nº DE CONTAS DE CUSTÓDIA(mil) FUNDOS DE PENSÃO (R$ bilhões)

número de investidores de varejo de 0,3% da população 
brasileira (inferior a média mundial)

Participação de renda variável na carteira das principais 
entidades de previdência

Portfólio de investidores altamente 
concentrado em renda fixa

ÅHistórico de altas taxas de juros

ÅBaixo nível de sofisticação de fundos de pensão e 
investidores institucionais

ÅFalta de expertise sobre o mercado de ações 
combinado com investidores individuais voltados 
para renda fixa

Fontes: BM&FBOVESPA, ANBIMA e ABRAPP. ¹ set/15 e ² ago/15
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REGULAÇÃO, HISTÓRICO, MODELO DE NEGÓCIO E GOVERNANÇA
Segurança, robustez e transparência



16A implantação do IPN/CORE depende de autorização dos reguladores.

BM&FBOVESPA tem investido 
cerca de R$1,6 bilhão (2010 -

2016) para construir uma 
Infraestrutura de TI, Risco e 
ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ άŜǎǘŀŘƻ Řŀ ŀǊǘŜέ

Eficiência de capital para clientes

Atrair e reter clientes e fortalecer o 
relacionamento com intermediários

Desenvolver mercados e produtos

Alavancagem operacional para a 
BM&FBOVESPA

Inovar e melhorar a robustez do 
mercado à frente de exigências 

regulatórias

Alta performance: alta disponibilidade, 
latência inferior a milissegundos, baixo 
desvio padrão

Alavancagemoperacional: capacidade de 
fácil escalabilidade

Eficiência de capital para clientes: cálculo de 
risco integrado (ações e derivativos ςBalcão 
e Listados); e unificação das janelas de 
liquidação

Racionalização e padronização dos 
regulamentos, procedimentos e exigência 

OTC MARKET

Eficiência de capital para clientes: cálculo de 
risco integrado (Derivativos de Balcão e 
Listados)

Relacionamento com clientes: 
fortalecimento das relações com os clientes

NOVO
DATA CENTER

Relacionamento com clientes: capacidade 
para hospedar infraestrutura de 
participantes e clientes

Capacidade significativa para expandir co-
location

Infraestrutura para fortalecer o modelo de negócio
Construindo plataforma estado-da-arte para fomentar o mercado


